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Como Se Preparar para a Prova
Preparar-se adequadamente para o dia da prova é essencial para garantir que todo o seu esforço de 

estudo seja recompensado. Esta seção foi desenvolvida para orientá-lo nos passos práticos e imediatos 
que devem ser tomados nas semanas e dias que antecedem o exame, garantindo que você chegue ao dia 
da prova com confiança e tranquilidade.
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Revisão Final

A revisão final é crucial para consolidar o conhecimento adquirido ao longo da sua preparação. Aqui 
estão algumas dicas para maximizar sua eficiência nas semanas e dias que antecedem a prova:

Priorização de Tópicos: Foque nos tópicos mais importantes e que você considera mais desafiadores. 
Use resumos e questões comentadas para revisar os pontos principais e garantir que esses tópicos 
estejam frescos na sua memória.

Resumos e Questões Comentadas: Utilize resumos para relembrar os conceitos essenciais e faça 
questões comentadas para se familiarizar com o estilo de perguntas da banca. Isso ajudará a reforçar 
o conteúdo e a identificar possíveis dúvidas que ainda precisam ser resolvidas.v
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Técnicas de Prova

No dia da prova, a forma como você administra seu tempo e lida com as questões pode fazer toda a 
diferença. Abaixo, algumas estratégias para otimizar seu desempenho:

Gestão do Tempo Durante a Prova: Divida o tempo disponível de acordo com a quantidade de ques-
tões e o nível de dificuldade. Comece pelas questões que você tem mais certeza, e deixe as mais 
difíceis para o final.

Lidando com Questões Difíceis: Se você encontrar uma questão muito difícil, não perca tempo nela. 
Marque-a para revisar depois e siga em frente com as demais. Isso evita o desgaste mental e garante 
que você responda o máximo de questões possíveis.

Leitura Atenta das Instruções: Sempre leia com atenção as instruções de cada seção da prova. Isso 
evitará erros que podem ser facilmente evitados, como marcar a alternativa errada ou não observar 
uma regra específica da prova.

Simulados e Prática

Os simulados são uma ferramenta poderosa para testar seus conhecimentos e preparar-se para as 
condições reais da prova:

Simulações Realistas: Faça simulados em um ambiente silencioso e sem interrupções, respeitando o 
tempo limite da prova real. Isso ajudará a criar uma rotina e reduzirá o nervosismo no dia do exame.

Avaliação de Desempenho: Após cada simulado, avalie seu desempenho e identifique áreas que pre-
cisam de mais atenção. Refaça questões que você errou e revise os conceitos relacionados.

Preparação Física e Mental

Estar fisicamente e mentalmente preparado é tão importante quanto o conhecimento adquirido:

Alimentação e Hidratação: Nas semanas que antecedem a prova, mantenha uma dieta equilibrada 
e beba bastante água. Evite alimentos pesados ou que possam causar desconforto no dia da prova.

Sono e Descanso: Durma bem na noite anterior à prova. O descanso adequado é crucial para que seu 
cérebro funcione de maneira eficiente. Evite estudar até tarde na véspera do exame.

Calma e Foco: No dia da prova, mantenha a calma e o foco. Pratique exercícios de respiração profun-
da para controlar a ansiedade e visualize-se fazendo a prova com sucesso.
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Checklist de Última Hora

No dia da prova, é importante estar bem preparado e evitar surpresas desagradáveis. Aqui está um 
checklist de itens essenciais:

Documentos Necessários: Certifique-se de que você está levando todos os documentos exigidos pela 
banca organizadora, como RG, CPF, ou outro documento oficial com foto.

Materiais Permitidos: Leve apenas os materiais permitidos, como caneta preta ou azul, lápis e bor-
racha. Verifique se todos estão em boas condições de uso.

Confirmação do Local da Prova: Revise o endereço e o horário da prova. Planeje sua rota e saia com 
antecedência para evitar imprevistos.

Alimentos Leves: Leve um lanche leve e água para consumir durante a prova, se permitido. Opte por 
alimentos que ajudem a manter a energia e a concentração, como frutas secas ou barras de cereais.

Apostilas Opção, a Opção certa para a sua realização.

Este material está de acordo com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
Todos os direitos são reservados à Editora Opção, conforme a Lei de Direitos Autorais 
(Lei Nº 9.610/98). A venda e reprodução em qualquer meio, seja eletrônico, mecânico, 
fotocópia, gravação ou outro, são proibidas sem a permissão prévia da Editora Opção.

Created by Zoya Khan
from Noun Project

Created by Nhor
from the Noun Project

Created by Liberus PJ
from Noun Project

Created by Edy Susanto
from Noun Project

Created by El Hikami
from Noun Project



ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Leitura, compreensão e interpretação de textos: identificação de tema, tese, finalidade e público-alvo; ideias principais 
e secundárias; inferências e informações implícitas; elementos de coesão e coerência; estrutura argumentativa; leitura 
crítica de textos multimodais e intertextualidade................................................................................................................ 9

2.	 Gêneros e tipologias textuais: narrativo, descritivo, expositivo, injuntivo e argumentativo; principais gêneros (notícia, 
crônica, artigo de opinião, resenha, carta, edital, manual, anúncio, bula e textos digitais); adequação de registro e 
estilo..................................................................................................................................................................................... 13

3.	 Ortografia, acentuação e uso do hífen: regras ortográficas vigentes; emprego de letras e casos especiais; acentuação de 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas; uso de maiúsculas e minúsculas; abreviaturas e siglas........................................ 17

4.	 Pontuação e seus efeitos de sentido: vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos, parênteses, travessão, aspas......................... 27

5.	 Pontuação em orações adjetivas e construções apositivas.................................................................................................. 33

6.	 Morfologia e formação de palavras: classes de palavras (substantivos, adjetivos, pronomes, verbos, advérbios, 
preposições, conjunções, interjeições); flexões.................................................................................................................... 34

7.	 Processos de formação (derivação, composição e abreviação)............................................................................................ 41

8.	 Sintaxe e concordância: termos da oração (sujeito, predicado, complementos e acessórios); concordância verbal 
e nominal em casos simples e complexos. período composto e conectores: coordenação e subordinação; valores 
semânticos dos conectivos e seus efeitos na argumentação................................................................................................ 44

9.	 Concordância verbal e nominal............................................................................................................................................ 46

10.	 Regência, crase e colocação pronominal: regência verbal e nominal; regras e casos facultativos e proibidos da crase; 
próclise, ênclise e mesóclise................................................................................................................................................. 50

11.	 Vozes verbais e funções do “se”: voz ativa, passiva e reflexiva; funções do “se” como apassivador, índice de indeterminação 
do sujeito, parte integrante do verbo e pronome reflexivo/recíproco................................................................................. 54

12.	 Semântica e estilística: sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; denotação e conotação; polissemia e 
ambiguidade......................................................................................................................................................................... 56

13.	 Principais figuras de linguagem (metáfora, metonímia, comparação, hipérbole, eufemismo, ironia, antítese, paradoxo, 
personificação, elipse e gradação)........................................................................................................................................ 59

14.	 Redação e norma padrão: estrutura de textos dissertativos-argumentativos; clareza, concisão, precisão vocabular e 
impessoalidade..................................................................................................................................................................... 63

15.	 Noções de redação oficial (ofício, requerimento, memorando e comunicado).................................................................... 64

16.	 Revisão textual...................................................................................................................................................................... 73

Matemática

1.	 Operações numéricas: números naturais, inteiros, racionais e reais; operações fundamentais – adição, subtração, 
multiplicação e divisão; potenciação e radiciação................................................................................................................ 81

2.	 Expressões numéricas e hierarquia das operações............................................................................................................... 93

3.	 Proporcionalidade: razões e proporções.............................................................................................................................. 93

4.	 Regra de três simples e composta........................................................................................................................................ 94

5.	 Porcentagem e aplicações; juros simples............................................................................................................................. 96

6.	 Escalas, tabelas e gráficos..................................................................................................................................................... 98

7.	 Álgebra e funções: expressões algébricas e produtos notáveis............................................................................................ 100

8.	 Equações do 1º e 2º graus.................................................................................................................................................... 102

9.	 Sistemas lineares.................................................................................................................................................................. 104

10.	 Funções do 1º grau e 2º grau; interpretação de gráficos e tabelas...................................................................................... 106

11.	 Geometria plana: pontos, retas e ângulos; perímetro e área de figuras planas; teorema de pitágoras e aplicações.......... 111



ÍNDICE

12.	 Estatística: leitura e interpretação de tabelas e gráficos...................................................................................................... 119

13.	 Média aritmética simples e ponderada, moda e mediana................................................................................................... 121

14.	 Probabilidade: probabilidade simples de eventos................................................................................................................ 123

15.	 Raciocínio lógico: proposições, conectivos lógicos e tabelas-verdade; negação e equivalência lógica................................ 125

16.	 Sequências numéricas e padrões lógicos.............................................................................................................................. 130

17.	 Resolução de problemas lógicos........................................................................................................................................... 132

Conhecimentos Gerais

1.	 História do brasil: principais períodos históricos – colônia, império, república velha, era vargas, ditadura militar e nova 
república............................................................................................................................................................................... 137

2.	 Independência do brasil e seus desdobramentos políticos e sociais.................................................................................... 142

3.	 Abolição da escravatura e seus impactos econômicos e sociais........................................................................................... 143

4.	 Movimentos sociais, políticos e culturais ao longo da história brasileira............................................................................. 145

5.	 Constituição federal de 1988 e seus reflexos na organização política e social do país......................................................... 146

6.	 História e geografia da bahia: formação histórica do estado da bahia e sua relevância no contexto nacional. conquista 
e colonização portuguesa, ciclo do açúcar e o tráfico negreiro. movimentos e revoltas históricas – conjuração baiana, 
sabinada e revolta dos malês................................................................................................................................................ 148

7.	 Aspectos econômicos – agricultura, indústria, turismo e serviços....................................................................................... 149

8.	 Aspectos geográficos – relevo, clima, vegetação, hidrografia, regiões econômicas e população......................................... 150

9.	 História e geografia de cairu: formação histórica do município e sua importância regional; economia local – turismo, 
pesca e agricultura; aspectos físicos e ambientais – território insular, biodiversidade e áreas de preservação; patrimônio 
histórico-cultural, manifestações populares e tradições locais............................................................................................ 151

10.	 Geografia do brasil: estrutura física do território – relevo, clima, vegetação, hidrografia e recursos minerais.................... 153

11.	 Dinâmica demográfica – urbanização, metropolização e desafios sociais............................................................................ 159

12.	 Economia nacional – setores primário, secundário e terciário; globalização e impactos regionais..................................... 162

13.	 Questões ambientais – desmatamento, mudanças climáticas, poluição e preservação da biodiversidade......................... 163

14.	 Atualidades nacionais e internacionais: fatos políticos, econômicos, sociais e culturais recentes do brasil e do mundo.... 164

15.	 Globalização, blocos econômicos e comércio internacional................................................................................................. 165

16.	 Questões de segurança alimentar, energética e climática.................................................................................................... 166

17.	 Avanços tecnológicos, inovação científica e impactos sociais.............................................................................................. 167

18.	 Cidadania, sociedade e direitos humanos: ética e moral no serviço público........................................................................ 169

19.	 Princípios constitucionais da administração pública – legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.. 170

20.	 Direitos humanos – igualdade racial, de gênero e diversidade cultural............................................................................... 173

21.	 Inclusão social e cidadania no brasil contemporâneo.......................................................................................................... 175

22.	 Meio ambiente e sustentabilidade: preservação e uso sustentável dos recursos naturais; políticas ambientais nacionais 
e internacionais; impactos ambientais em áreas costeiras e insulares, com ênfase nas especificidades do município de 
cairu; desenvolvimento sustentável e turismo ecológico..................................................................................................... 176

23.	 Saúde e sociedade: noções gerais sobre prevenção de doenças e promoção da saúde; campanhas de vacinação e 
controle epidemiológico; saneamento básico e qualidade de vida; sistema único de saúde (sus) – princípios, diretrizes e 
programas............................................................................................................................................................................. 177

24.	 Cultura e sociedade: manifestações culturais brasileiras e regionais – música, dança, literatura, culinária e festas 
populares; diversidade cultural e linguística do brasil; patrimônio histórico e artístico nacional, baiano e municipal........ 179

25.	 Noções de geopolítica e economia mundial: integração regional e blocos econômicos – mercosul, união europeia, brics 
e outrosrelações internacionais do brasil; economia global e seus reflexos na realidade brasileira.................................... 181



ÍNDICE

26.	 Educação e cidadania no cotidiano:  uso consciente das redes sociais e responsabilidade digital; noções básicas de 
educação financeira; segurança no trânsito e prevenção de acidentes; direitos e deveres do cidadão no cotidiano 
social..................................................................................................................................................................................... 182

Legislação

1.	 Constituição federal de 1988: princípios fundamentais....................................................................................................... 187

2.	 Direitos e garantias fundamentais (art. 5º); direitos sociais (arts. 6º a 11).......................................................................... 188

3.	 Organização político-administrativa da união, estados e municípios................................................................................... 194

4.	 Administração pública (arts. 37 a 41)................................................................................................................................... 201

5.	 Constituição do estado da bahia: organização do estado e dos municípios; competências municipais;disposições sobre 
servidores públicos estaduais e municipais.......................................................................................................................... 207

6.	 Lei orgânica do município de cairu: organização políticoadministrativa do município; competências dos poderes 
executivo e legislativo;  administração pública municipal.................................................................................................... 209

7.	 Estatuto dos servidores públicos municipais de cairu (lei nº 89/1998): disposições gerais sobre servidores municipais; 
provimento e vacância de cargos; direitos e deveres; noções gerais sobre regime disciplinar............................................ 222

8.	 Lei complementar nº 765/2024: 5.1 estrutura básica da administração direta do poder executivo do município de cairu;  
competências gerais dos órgãos municipais......................................................................................................................... 228

Conhecimentos Específicos
Guarda Municipal

1.	 Legislação da guarda municipal: lei nº 13.022/2014 – estatuto geral das guardas municipais: princípios, competências, 
direitos e deveres.................................................................................................................................................................. 291

2.	 Lei nº 10.826/2003 – estatuto do desarmamento: disposições gerais, porte e uso de armas de fogo................................ 293

3.	 Constituição federal de 1988 – artigos 5º, 37, 144 e 182; direitos e garantias fundamentais da constituição federal de 
1988...................................................................................................................................................................................... 299

4.	 Lei nº 13.060/2014 – uso de instrumentos de menor potencial ofensivo............................................................................ 308

5.	 Lei nº 13.869/2019 – abuso de autoridade.......................................................................................................................... 309

6.	 Direitos humanos e cidadania: declaração universal dos direitos humanos........................................................................ 313

7.	 Estatuto da criança e do adolescente – lei nº 8.069/1990................................................................................................... 316

8.	 Estatuto do idoso – lei nº 10.741/2003................................................................................................................................ 355

9.	 Lei maria da penha – lei nº 11.340/2006.............................................................................................................................. 366

10.	 Noções de segurança pública: atuação preventiva e comunitária da guarda municipal; patrulhamento ostensivo e 
preservação do patrimônio público; procedimentos básicos de abordagem e condução de ocorrências; uso progressivo 
da força – princípios de legalidade, necessidade, proporcionalidade e moderação; mediação de conflitos no espaço 
público.................................................................................................................................................................................. 373

11.	 Trânsito: código de trânsito brasileiro – lei nº 9.503/1997: conceitos básicos, normas gerais de circulação e conduta; 
tipificação das infrações de trânsito e penalidades.............................................................................................................. 378

12.	 Educação para o trânsito...................................................................................................................................................... 416

13.	 Direção defensiva – conceitos, técnicas e prevenção de acidentes...................................................................................... 419

14.	 Noções de sinalização de trânsito......................................................................................................................................... 425

15.	 Ética e deontologia profissional: ética e disciplina na administração pública; código de ética do servidor público civil do 
poder executivo federal (decreto nº 1.171/1994); prevenção e combate à corrupção; limites de atuação do servidor 
público.................................................................................................................................................................................. 449



ÍNDICE

16.	 Deveres e responsabilidades funcionais do guarda municipal............................................................................................. 457

17.	 Noções de meio ambiente e proteção urbana: lei nº 9.605/1998 – lei de crimes ambientais: disposições gerais e crimes 
contra a fauna, flora e patrimônio urbano........................................................................................................................... 461

18.	 Resolução conama nº 307/2002 – resíduos da construção civil........................................................................................... 469

19.	 Fiscalização e proteção de praças, parques e áreas públicas................................................................................................ 471

20.	 Prevenção e combate à poluição sonora.............................................................................................................................. 475

21.	 Educação ambiental e mobilização social............................................................................................................................. 481



LÍNGUA PORTUGUESA 

9

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEX-
TOS: IDENTIFICAÇÃO DE TEMA, TESE, FINALIDADE E 
PÚBLICO-ALVO; IDEIAS PRINCIPAIS E SECUNDÁRIAS; 

INFERÊNCIAS E INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS; 
ELEMENTOS DE COESÃO E COERÊNCIA; ESTRUTURA 

ARGUMENTATIVA; LEITURA CRÍTICA DE TEXTOS 
MULTIMODAIS E INTERTEXTUALIDADE

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
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 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 
estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
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escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

Importância da Decodificação dos Dois Tipos de 
Texto

Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 
o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.

Dominar a interpretação de ambos os tipos de texto permite 
ao leitor um olhar mais completo sobre o conteúdo, ampliando 
suas capacidades de análise crítica e facilitando a compreensão 
em diversas situações, como na leitura de livros, no consumo 
de mídias digitais ou mesmo na interpretação de artes visuais e 
sinalizações.

Dicas Práticas para Compreensão e 
Interpretação

Compreender e interpretar textos com precisão requer uma 
série de habilidades e estratégias que facilitam a decodificação 
e a análise crítica das informações. A seguir, apresentamos algu-
mas dicas práticas que podem auxiliar no aprimoramento dessas 
competências, especialmente para estudantes que enfrentam 
provas e concursos.

 ▸ Resuma o Texto
Uma das formas mais eficazes de garantir que você compre-

endeu o texto é fazer um resumo  . Ao final de cada parágrafo ou 
seção, tente sintetizar a ideia principal em poucas palavras ou 
frases. Esse exercício ajuda a identificar o tema central e os argu-
mentos chave do autor, além de facilitar a organização das ideias.

Exemplo: Ao ler um artigo sobre meio ambiente, anote os 
pontos principais, como causas do desmatamento, consequên-
cias para a biodiversidade e possíveis soluções.

 ▸  Utilize Dicionários e Ferramentas de Busca
Durante a leitura, é comum se deparar com palavras des-

conhecidas ou expressões que dificultam o entendimento. 
Mantenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto para consultar o significado de termos difíceis. Esse 
hábito melhora o vocabulário e contribui para uma leitura mais 
fluida.

 ▪ Dica: Hoje, diversas ferramentas digitais, como aplicativos 
de dicionário e tradutores online, permitem uma consulta 
rápida e eficiente.

 ▸ Atente-se aos Detalhes
Informações como datas, nomes, locais e fontes citadas no 

texto são elementos importantes que ajudam a ancorar a argu-
mentação do autor. Ficar atento a esses detalhes é crucial para 
a compreensão exata do texto e para responder corretamente a 
perguntas objetivas ou de múltipla escolha em provas.

Exemplo: Em um texto sobre história, anotar as datas de 
eventos e os personagens envolvidos facilita a memorização e o 
entendimento cronológico.

 ▸ Sublinhe Informações Importantes
Uma técnica prática para melhorar a compreensão é subli-

nhar ou destacaras partes mais relevantes do texto. Isso permite 
que você se concentre nos pontos principais e nas ideias centrais, 
separando fatos de opiniões. A sublinhar frases que contêm da-
dos concretos, você facilita a visualização e revisão posterior.

 ▪ Dica: Se estiver estudando em materiais digitais, use 
ferramentas de marcação de texto para destacar trechos im-
portantes e criar notas.

 ▸ Perceba o Enunciado das Questões
Em provas de leitura, é comum encontrar questões que 

pedem compreensão ou interpretação do texto. Identificar a di-
ferença entre esses dois tipos de pergunta é essencial:

Questões que esperam compreensão costumam vir com 
enunciados como “O autor afirma que...” ou “De acordo com o 
texto...”. Essas perguntas exigem que o leitor se atenha ao que 
está claramente exposto no texto.

Questões que esperam interpretação vêm com expressões 
como “Conclui-se que...” ou “O texto permite deduzir que...”. 
Essas perguntas exigem que o leitor vá além do que está escrito, 
inferindo significados com base no conteúdo e em seu próprio 
repertório.

Relacione o Texto com Seus Conhecimentos Prévios
A interpretação de um texto é profundamente influencia-

da pelo conhecimento prévio do leitor sobre o tema abordado. 
Portanto, ao ler, tente sempre relacionar as informações do texto 
com o que você já sabe. Isso ajuda a criar conexões mentais, tor-
nando a interpretação mais rica e contextualizada.

Exemplo: Ao ler um texto sobre mudanças climáticas, con-
sidere suas próprias experiências e leituras anteriores sobre o 
tema para formular uma análise mais completa.

 ▸ Identifique o Propósito do Autor
Outro aspecto importante na interpretação de textos é com-

preender a intenção do autor. Tente identificar o objetivo por trás 
do texto: o autor deseja informar, persuadir, argumentar, entre-
ter? Essa identificação é essencial para interpretar corretamente 
o tom, a escolha das palavras e os argumentos apresentados.

Exemplo: Em uma crônica humorística, o autor pode utili-
zar ironia para criticar um comportamento social. Identificar esse 
tom permite uma interpretação mais precisa.
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 ▸ Releia o Texto Quando Necessário
A leitura atenta e pausada é fundamental, mas muitas ve-

zes é necessário fazer uma segunda leitura para captar detalhes 
que passaram despercebidos na primeira. Ao reler, o leitor pode 
verificar a coesão e a coerência do texto, além de confirmar sua 
compreensão sobre os fatos e as ideias centrais.

 ▪ Dica: Durante a releitura, tente focar em partes que pare-
ciam confusas inicialmente ou nas quais surgiram dúvidas.

 ▸ Contextualize Figuras de Linguagem e Elementos Subjetivos
Muitos textos, especialmente os literários, utilizam figuras 

de linguagem (como metáforas, ironias e hipérboles) para enri-
quecer o conteúdo. Para interpretar esses recursos, é necessário 
compreender o contexto em que foram usados e o efeito que o 
autor deseja provocar no leitor.

Exemplo: Em uma poesia, uma metáfora pode estar presen-
te para criar uma comparação implícita entre dois elementos, e a 
correta interpretação desse recurso enriquece a leitura.

 ▸ Pratique Regularmente
Compreensão e interpretação são habilidades que se de-

senvolvem com a prática. Quanto mais textos você ler e analisar, 
maior será sua capacidade de decodificar informações e realizar 
inferências. Diversifique suas leituras, incluindo textos literários, 
científicos, jornalísticos e multimodais para ampliar sua gama de 
interpretação.

Essas dicas, quando aplicadas regularmente, ajudam a apri-
morar tanto a compreensão quanto a interpretação de textos, 
desenvolvendo uma leitura crítica e atenta. Ao dominar essas 
técnicas, o leitor se torna mais apto a enfrentar desafios em pro-
vas e situações do cotidiano que exigem análise textual.

Dominar as habilidades de compreensão e interpretação de 
textos, tanto verbais quanto não-verbais, é essencial para uma 
comunicação eficaz e para o sucesso em avaliações acadêmicas e 
profissionais. A compreensão serve como a base para identificar 
e decodificar o conteúdo explícito de um texto, enquanto a inter-
pretação exige uma análise mais profunda, onde o leitor emprega 
seus conhecimentos prévios e faz inferências subjetivas.

Com a aplicação de estratégias práticas, como o resumo de 
ideias, a consulta a dicionários, a atenção aos detalhes e a dife-
renciação entre fatos e opiniões, o leitor pode desenvolver uma 
leitura mais crítica e eficiente. Além disso, é importante reconhe-
cer a intenção do autor e o tipo de questão que cada texto ou 
prova apresenta, a fim de adaptar sua abordagem à demanda 
específica, seja ela de compreensão ou interpretação.

Em última análise, compreender e interpretar textos é um 
processo contínuo que requer prática constante e atenção aos 
detalhes, permitindo ao leitor não apenas absorver informa-
ções, mas também refletir sobre elas e construir seu próprio 
entendimento do mundo ao seu redor. Essas competências, bem 
desenvolvidas, oferecem um diferencial em diversas áreas da 
vida pessoal e profissional.

Tema, tese, finalidade e público-alvo
O tema é o assunto central de um texto, ou seja, aquilo sobre 

o que ele trata. Pode aparecer de forma explícita ou ser identifi-
cado a partir da análise global do conteúdo. Já a tese é a opinião 

do autor sobre esse tema, normalmente encontrada em textos 
dissertativo-argumentativos. A tese costuma ser o ponto de par-
tida para os argumentos desenvolvidos ao longo do texto.

A finalidade corresponde à intenção comunicativa do texto. 
Ela pode ser informar, persuadir, criticar, instruir, entre outras 
possibilidades. Reconhecer a finalidade exige observar o gê-
nero textual, o contexto de produção e os recursos linguísticos 
utilizados.

O público-alvo é o grupo a quem o texto se dirige. Identificá-
lo requer analisar o grau de formalidade da linguagem, os 
conhecimentos pressupostos e o estilo de abordagem adotado 
pelo autor.

Exemplo prático:
Em um editorial de jornal que discute os efeitos da inteligên-

cia artificial no mercado de trabalho:
 ▪ Tema: impactos da inteligência artificial
 ▪ Tese: a IA substituirá postos de trabalho e exigirá requalifi-

cação profissional
 ▪ Finalidade: alertar e argumentar
 ▪ Público-alvo: leitores adultos, interessados em tecnologia 

e economia

Ideias principais e secundárias, inferências e 
informações implícitas

Um texto bem estruturado organiza-se em torno de ideias 
principais, que expressam seu núcleo informativo ou argumen-
tativo, e ideias secundárias, que servem para explicar, ilustrar ou 
justificar o que foi dito.

A distinção entre esses dois níveis é essencial para res-
ponder corretamente questões que pedem a identificação da 
ideia central ou o reconhecimento de elementos acessórios. 
Normalmente, a ideia principal está localizada no início ou no 
fim dos parágrafos, enquanto as secundárias vêm em forma de 
exemplos, dados ou comparações.

Além disso, a interpretação textual envolve a capacidade de 
realizar inferências — ou seja, deduzir informações que não es-
tão declaradas de forma explícita, mas que podem ser extraídas 
do contexto, do vocabulário ou da organização do texto.

As informações implícitas são aquelas sugeridas pelo autor. 
Não estão escritas de forma literal, mas podem ser compreendi-
das a partir das pistas deixadas no texto. Dominar essa habilidade 
exige leitura atenta e conhecimento de estratégias linguísticas e 
discursivas.

Coesão e coerência textual
A coesão refere-se aos recursos linguísticos que garantem a 

ligação entre as partes do texto. Ela é realizada por meio de pro-
nomes, conjunções, elipses, substituições lexicais e mecanismos 
de retomada. A coesão é responsável pela fluidez do texto, per-
mitindo que uma frase se conecte logicamente à outra.

Exemplos de coesão:
 ▪  Pronomes: “Maria chegou cedo. Ela trouxe os documentos.”
 ▪  Conjunções: “Estava cansado, mas terminou o trabalho.”
 ▪  Substituições: “O candidato foi aprovado. O estudante ob-

teve alta pontuação.”



MATEMÁTICA

81

OPERAÇÕES NUMÉRICAS: NÚMEROS NATURAIS, 
INTEIROS, RACIONAIS E REAIS; OPERAÇÕES FUNDA-
MENTAIS – ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E 

DIVISÃO; POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
 ▪  3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 

+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto 
“. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.
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Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o divisor 
deve ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 

o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪  A divisão de um número natural n por zero não é possí-

vel, pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então 
poderíamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 
x q = 0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não 
tem sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a 

.(b –c) = ab – ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como resul-
tado um número natural.

Exemplos:
1. Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calen-
dários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme 
mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um lote 
com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o 
sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se manteve 
durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o número 
de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

2. João e Maria disputaram a prefeitura de uma determinada 
cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. Ao final da sua 
apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou a seguinte tabela 
com os resultados da eleição. A quantidade de eleitores desta 
cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Solução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

3. Uma escola organizou um concurso de redação com a par-
ticipação de 450 alunos. Cada aluno que participou recebeu um 
lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis contém 30 
unidades e cada caixa de canetas contém 25 unidades, quantas 
caixas de lápis e de canetas foram necessárias para atender todos 
os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Solução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos participaram 
de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 pessoas. No 
final, sobrou uma quantidade de alunos que não conseguiram 
formar um grupo completo. Quantos alunos ficaram sem grupo 
completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5

Solução:
Divisão: 32÷6=5 grupos completos, com 32 − (6 × 5) = 2 

alunos sobrando.
Resposta: B.




